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1 INTRODUÇÃO
Microalgas têm sido investigadas como fonte para produção de biocombustíveis, alimento, ração e compostos bioativos. Em comparação com culturas agrícolas tradicionais possuem elevada produtividade de lipídeos, proteínas e carboidratos. Devido à demanda crescente por alimentos e fontes alternativas de energia, os lipídeos de microalga têm despertado interesse por serem ricos em ácidos graxos insaturados de cadeia longa (RYCKEBOSCH et al., 2012).
O processamento de microalgas para produção de lipídeos pode apresentar elevado custo energético devido à necessidade de secagem da biomassa, rompimento celular, utilização de solventes e purificação do extrato lipídico. Assim, o desenvolvimento de métodos que aumentem o rendimento de extração ganha importância (BALASUBRAMANIAN et al., 2013).

A extração de lipídeos é influenciada por diversos fatores, entre eles o tamanho das partículas. Com isso, o objetivo neste estudo foi realizar análise granulométrica da biomassa seca de microalga sujeita a duas técnicas de moagem, e avaliar o ajuste dos modelos de distribuição granulométrica (RRB e GGS) aos dados experimentais.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O cultivo da microalga Spirulina sp. LEB 18 foi realizado segundo Borges (2013). Uma amostra de 100 g de microalga, contendo 8,35% de umidade, foi submetida à redução de tamanho por meio de dois equipamentos: moinho de facas e moinho de bolas.
 O ensaio de peneiramento foi realizado em peneiras da série Tyler, sob agitação mecânica por 10 min. Após, pesou-se as peneiras contendo frações da amostra. O diâmetro médio de Sauter foi calculado e os modelos de distribuição Gates–Gaudin–Schuhmann (GGS) e Rosin‑Rammler‑Bennet (RRB) foram testados (MASSARANI, 2002).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
A Tabela 1 apresenta o diâmetro médio das partículas de Spirulina sp. obtida pelo ensaio de peneiramento. A operação de redução de tamanho de partícula por meio do moinho de bolas apresentou diâmetro médio de Sauter menor quando comparado com o moinho de facas. 
Tabela 1 – Diâmetro médio de partículas de microalga Spirulina sp.
	Equipamento
	Diâmetro médio das partículas (mm)

	 
	Sauter
	GGS
	RRB

	Moinho de facas
	0,564
	0,410
	0,481

	Moinho de bolas
	0,123
	-
	0,066


Para a amostra submetida ao moinho de facas, os modelos GGS e RRB apresentaram coeficiente de determinação (R²) de 0,99 e 0,97, respectivamente, além de distribuição aleatória dos resíduos, validando os modelos. Observou-se uma distribuição variada de tamanhos de partículas, sendo que a maior fração possui tamanho entre 0,85 e 0,6 mm. O modelo RRB apresentou o valor mais próximo ao diâmetro médio de Sauter. 
O modelo GGS não foi adequado para determinar o diâmetro médio das partículas submetidas ao moinho de bolas, visto que os parâmetros estimados pelo modelo não foram satisfatórios. O modelo RRB apresentou coeficiente de determinação (R²) de 0,97 e distribuição de resíduos aleatório em torno de zero, validando o modelo.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O moinho de bolas reduziu o diâmetro médio de partículas aproximadamente cinco vezes quando comparado com o moinho de facas.
O modelo RRB foi adequado para determinar o diâmetro médio de partículas independente do tipo de moagem.
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